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O dossiê do número 37 da revista Anos 90 está dedicado às Redes 
Intelectuais Latino-Americanas e Espaços de Fronteira: ultrapassando 
o âmbito do Estado Nação. Os autores deste volume fazem parte de 
um convênio entre o Programa de Pós-Graduação em História da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e os Programas 
de Pós-Graduação em Letras da Universidade Nacional de Cuyo 
(UNCUYO), em Mendoza, Argentina, Programas de Pós-Graduação 
em História da Universidade Nacional de la República (UDELAR), 
Montevideo, Uruguai, e da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), fi nanciado pelo programa CAPES/MERCOSUL. 

A rede pode ser defi nida como “[...] uma estrutura de laços 
entre atores de um sistema social... Os seus laços podem basear-se na 
conversação, afeto, amizade, parentesco, autoridade, troca econômica, 
troca de informação ou qualquer coisa que constitua a base de uma 
relação” (NOHRIA; ECCLES, 1992, p. 288). Os autores dos textos 
que foram selecionados para compor este número da revista Anos 90 
estão preocupados justamente em defi nir relações entre atores em 
determinado sistema social, seja no âmbito do direito das gentes na 
época das independências sul-americanas, seja em grupos de mu lheres 
vítimas de violência, grupos ecumênicos, seja entre intelectuais e 
autores de fi cção.

Do ponto de vista intelectual e mais especifi camente latino-
americano, a preocupação deste grupo de investigadores é ultrapassar 
o âmbito do Estado-nação, sem perder de vista as especifi cidades de 
cada caso. Apesar de diferentes inquietações, relativas às questões 
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particulares de cada país ou região, os problemas que absorvem os 
intelectuais da América Latina são complexos, densos, de difícil diag-
nóstico e solução – questões relativas aos direitos humanos, aos direitos 
civis, às necessárias reformas políticas, à educação, aos sistemas de 
saúde pública, ao desenvolvimento, à dependência e à preservação 
das culturas e do patrimônio são apenas algumas das angústias dos 
intelectuais da região. 

A complexidade e a heterogeneidade das preocupações e dos 
te mas que afl igem o intelectual da América Latina e do Caribe se  
vincu lam ao problema em como converter assuntos que poderiam ter 
uma análise apenas nacional em uma interpretação cuja abrangência 
ultrapasse esses limites. 

Até o presente momento, os intelectuais que objetivaram arti-
cular as preocupações nacionais com uma agenda latino-ameri-
canista, procuraram “romper com a singularidade dos casos”, através 
da história comparada. 

Desde o início da década de 1970, algumas instituições que 
se dedicam à produção do conhecimento histórico tiveram uma 
preocupação em promover o encontro de historiadores e cientistas 
sociais de toda a América Latina para debater temas comuns cujas 
conclusões/publicações pudessem se converter em sínteses desses 
assuntos para a história subcontinental.

Mesmo assim, apesar desses esforços, claro está que há um 
défi cit no que diz respeito ao estudo de redes. Nossas tradições 
acadêmicas estão demasiadas centradas nos cenários nacionais e as 
redes frequentemente ultrapassam este âmbito. As principais perguntas 
que se colocam são: de que prisma explicar as redes sem cair em 
uma análise sociológica que privilegie as classes e os grupos sociais? 
Quais são as especifi cidades das redes intelectuais? Até que ponto 
se pode enfatizar o âmbito privado na constituição e manutenção 
das redes sem cair em uma história do cotidiano desvinculada dos 
problemas sociais mais amplos? Qual a relação entre os sujeitos que 
compõem e as instituições que abrigam as redes? Qual o papel das 
fi guras proeminentes na formação das redes e qual a participação 
dos que orbitam em torno desta fi gura? Como enfrentar o tema dos 
“coletivos” que se constroem em torno destes personagens? Como 
lidar com a relação entre o espaço público e privado no caso das 
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redes? Qual o papel da circulação de ideias, dos intercâmbios de 
bens culturais, das viagens, dos espaços descontínuos e dos sujeitos 
mobilizadores nas redes? 

A proposta de elaborar estudos históricos das redes intelec-
tuais, políticas e familiares na América Latina pretende sanar um 
importante vazio. Continuam sendo escassos os estudos de redes 
intelectuais dentro do campo da história propriamente dito. 

Trata-se, portanto, de questionar, afi nal, o que é uma rede 
e porque estudá-la sob uma perspectiva histórica. A rede, enquanto 
“formação cultural”, está constituída por um conjunto de indivíduos 
que estabelecem relações entre si através de um interesse particular: 
intelectual, literário, político, programático etc., mas que não compar-
tilham, permanentemente, um mesmo espaço, e estão a depender de 
meios técnicos para formar a comunicação. De modo que se pode 
anotar como uma característica das redes, a existência de um nexo 
causal entre desenvolvimento tecnológico e características da rede. 
Deveríamos falar, neste sentido, de um nexo conceitual conformado 
pelos termos da tecnologia, da sociedade e das transformações 
históricas. 

Por outro lado, dentro do variado leque de motivações, um dos 
focos de irradiação de uma rede intelectual pode ser ras treado através 
dos efeitos do exílio. Assim, cabe mencionar a rede de exilados 
durante a época de Juan Manuel de Rosas nos países limítrofes, bem 
como a diáspora dos anos 1970 e 1980 do século XX em grande 
parte da América Latina, que colaborou para um surto de latino-
americanistas, tanto no contexto europeu como latino-americano. 
As lógicas de vínculo existentes nestes agrupamentos podem ser 
particularmente percebidas através da participação em determinados 
órgãos de divulgação periódica, tanto como nos epistolários, auto-
biografi as e memórias. O conjunto que integra estes textos resulta 
em um acervo de extraordinária efi cácia para medir o alcance, a 
dimensão e efi cácia de uma formação que opera em rede.

Diante de uma tradição historiográfi ca nacional, que opera 
dentro dos marcos do Estado nação, os supostos teóricos do grupo 
de investigadores que compõem este grupo visam a superar estas 
abordagens. A ideia de superar estes marcos nacionais constitui 
um dos pontos de partida deste volume da revista Anos 90. Não se 
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pretende a escritura de uma nova história intelectual, mas que ela 
seja repensada através das redes. Uma historia das redes intelectuais, 
políticas, familiares e outras na América Latina e, particularmente 
nos espaços de fronteira, abre um conjunto de interrogações em 
torno do objeto a historiar. A história das redes: é fazer uma recons-
tituição das mesmas? é fazer uma história de suas práticas? é recriar 
os contextos dos sistemas de vínculo? Parece prudente em uma 
primeira aproximação reconhecer a conveniência de que rastrear a 
história dos contatos culturais se realize partindo das sequências ou 
dos episódios específi cos em que as culturas entram em contato por 
meio de viagens, exílios, congressos, revistas, traduções etc. 

Mais ainda, como a natureza mesma das redes transborda as 
fronteiras do Estado nação, não é possível admitir homogeneidades 
neste sentido. Em outros termos, os contatos produzem-se não 
apenas entre culturas nacionais, mas também regionais e nas fron-
teiras, nas bordas destas nacionalidades, bem ou mal defi nidas. Ao 
precisar os episódios e/ou sequências concretas em que se produzem 
os contatos, uma categoria teórica de grande potencial interpretativo, 
em articulação com a de rede pode ser a de sociabilidade. Lugares que 
favorecem o surgimento de laços confi guradores de um relaciona-
mento complexo, o desenvolvimento de vínculos específi cos. Neste 
sentido, tanto associações mais formais (academias, sociedades lite-
rárias, centros institucionalizados) quanto locais mais espontâneos 
(grupos de leitura, cafés, publicações periódicas) conformam uma boa 
porta de abordagem e compreensão dos modos como se constroem 
as redes, da mesma forma que as solidariedades, tensões ou confl itos 
que podem atravessá-las. 

Na perspectiva das redes, alguns conceitos, como o de infl uen cia, 
por exemplo, perdem a efi cácia tradicional. Em efeito, os sistemas de 
vínculo parecem mais propensos a produzir fenômenos de transcul-
turação, do que meras recepções ou infl uências. Assim, ainda que 
possam existir e que as infl uências de fato ainda ocorram, elas devem 
ser pensadas dentro de outros marcos metodológicos. 

Entre os artigos que compõem este volume, estão o de Claudio 
Maíz, professor da Universidade Nacional de Cuyo. Seu artigo, trata-se 
de um trabalho teórico e de revisão historiográfi ca sobre as diferentes 
formas de sociabilidade intelectual. Maíz aborda a historiografi a que 
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se debruçou sobre associações, epistolários, revistas para entender 
até que ponto esta historiografi a ajuda a conformar uma metodo-
logia da rede intelectual para o estudo da elaboração das mesmas.

Ramiro Esteban Zó, igualmente professor na UNCUYO, 
aborda o tema da literatura comparada para analisar a possibi-
lidade de incorporar esta metodologia às teorias de redes intelec-
tuais, tendo em vista que as interpretações em vigor na literatura 
comparada estão preocupadas com as inter-relações culturais dentro 
e fora do continente latino-americano. 

Miriam N. Di Gerónimo, pesquisadora e docente na Facultad 
de Filosofía y Letras da Universidade Nacional de Cuyo, procura 
reconstruir uma rede feminina latino-americana a partir do micror-
relato acerca da violência de gênero. Di Gerónimo permite conhe-
cermos uma rede solidária e social que se estende por vários países 
da América do Sul através desta cruzada editorial. Seu artigo ajuda 
a incrementar o suporte analítico de redes e constelações para tratar 
de um fenômeno literário específi co. 

Amor Hernandez, doutoranda na UNCUYO, apresenta um 
artigo que discute as redes intelectuais, abordando especifi camente os 
encontros e as reuniões acadêmicas (congressos, jornadas, seminários, 
colóquios etc.), como espaços onde se estabelece o conhecimento 
de novos conceitos, informam-se sobre novos métodos de trabalho, 
trocam-se experiências de investigação etc. Partindo-se desses espa ços, 
segundo a autora, estabelecem-se redes ativas de intelectuais, a partir 
dos quais se promove e se consolida o conhecimento sobre temas 
específi cos.

O artigo da professora da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), Maria Medianeira Padoin, apresenta uma síntese histórica 
sobre a evolução do Direito Natural e das Gentes com o fi m de 
demonstrar a relevância de seu estudo para entender a fundamen-
tação teórica que esteve presente nos processos de formação dos 
estados nacionais na América e nos discursos de defesa de projetos 
federalistas. Segundo a autora, o Direito Natural e das Gentes faz 
um percurso histórico tanto na Europa como na América e constitui 
como exemplo de circulação de ideias no processo de construção e 
consolidação do Estado Moderno nos dois continentes.



Anos 90, Porto Alegre, v. 20, n. 37, p. 11-16, jul. 2013

O artigo do professor Carlos Armani, da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM), propôs-se a pensar a história intelectual 
e as redes intelectuais a partir da fi losofi a da desconstrução, sendo 
seu objetivo estreitar os laços entre a história intelectual e a fi losofi a. 

Alejandro Paredes, professor da UNCUYO, aborda o Encontro 
Ecumênico Latino-Americano “Mauricio López”, considerado um 
ponto de consolidação de um subgrupo no interior da rede ecumê-
nica latino-americana. Esse subgrupo reúne integrantes do Equador, 
da Argentina e do Brasil. No artigo em questão, Paredes analisou 
tanto a trajetória de militância de Mauricio López como também o 
Conselho Latino-Americano de Igrejas (CLAI), que foi a entidade 
que organizou o encontro. 

Todos os artigos, portanto, contribuem para um maior conhe-
cimento teórico e histórico sobre as redes intelectuais e procuram 
ultrapassar o âmbito nacional para compreender o espaço de socia-
bilidade e de circulação destes personagens que compõem as redes.
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